MATURIDADE EMOCIONAL

0 indivíduo maduro desenvolveu atitudes em relação a si mesmo e ao meio que o cerca que o elevaram acima da infantilidade, tanto na sua maneira de pensar, como no seu comportamento. Damos uma lista de características que distinguem o indivíduo que se tornou um adulto:

1. Ele aceita críticas com gratidão, ficando honestamente contente por uma oportunidade de se aperfeiçoar. 

2. Ele não se entrega à auto‑piedade. Começo u a sentir que as leis de compensação se manifestam em todos os segmentos da vida.

3. Ele não espera consideração especial por parte de ninguém.

4. Ele controla seu temperamento e emoções.

5. Ele enfrenta emergências com calma.

6. Seus sentimentos não são facilmente magoados.

7. Ele aceita a responsabilidade de seus próprios atos, sem tentar encontrar um álibi para os mesmos.

8. Ele abandonou a posição do "ou tudo ou nada". Reconhece que nenhuma pessoa ou situação é totalmente boa ou totalmente má e começou a apreciar a média dourada. 

9. Ele não fica impaciente com demoras razoáveis. Aprendeu que não e o árbitro do universo e que muitas vezes terá que se, ajustar a outras pessoas e as conveniências dela.

10.
Ele é um bom perdedor. Pode suportar derrotas e desapontamentos, sem lamentar ou reclamar.

11. Ele não se preocupa demasiadamente com coisas ou situações que não pode mudar.

12. Ele não é dado  a se vangloriar ou a "aparecer" por maneiras inaceitáveis socialmente.

13.
Ele fica honestamente contente quando outros obtém sucesso ou têm sorte. Deixou para traz a inveja e o ciúme.

14.
Ele mantém a mente aberta e escuta atentamente a opinião dos outros.

15. Ele não é um "descobridor" crônico de erros, falhas e defeitos.

16.
Ele planeja ações com antecedência em vez de confiar na inspiração do momento.

Finalizando, vamos pensar em termos de

MATURIDADE ESPIRITUAL

1. Ele têm fé em um poder maior que ele próprio.

2. Ele se sente como uma parte orgânica da humanidade como um todo,

contribuindo com sua parcela a cada grupo do qual ele um membro.

3. Ele obedece à essência espiritual da regra de ouro:

"Amarás teu próximo como a ti mesmo".
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